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EDITORIAL

Há uma tese em andamento 
que corre pelos bastidores de 
Brasília, pelas rodas políticas, 
pelos editoriais independen-
tes e pelos especialistas que 
não têm medo de dizer o que 
muitos apenas insinuam: o 
Supremo Tribunal Federal 
estaria executando, passo a 
passo, o projeto político que 
o governo Lula (PT), jamais 
assumiria oficialmente em 
público — eliminar seus dois 
principais adversários nos 
últimos anos. Um na políti-
ca e outro do judiciário, que 
o deixou na cadeia por 583 
dias, para a perpetuação do 
poder por mais alguns anos.
Primeiro alvo: Jair Bolsona-
ro.
Uma suposta tentativa de 
golpe com inquéritos, opera-
ções, decisões monocráticas, 
interpretações expansivas 
da lei — tudo embalado na 
narrativa de “salvar a demo-
cracia”. Hoje, Bolsonaro está 
preso com 27 anos de senten-
ça e inelegível até 2060. Para 
alguns, isso não basta: fala-se 
abertamente sobre perseguição maior em uma cela 
na Papuda e lhe causar um constrangimento bem 
maior. Para outros, o cerco judicial passou do pon-
to e virou instrumento político   de eliminar um 
adversário que poderia incomodar o PT em 2026 
nas eleições presidenciais.
Agora, segundo alvo: Sérgio Moro.
O ex-juiz da Lava Jato — o homem que enfrentou o 
sistema — virou o próximo obstáculo no calendário 
eleitoral. E como se derruba um obstáculo? Com ar-
mações ilimitadas, investigações, buscas e apreen-
sões, que soam menos como busca pela verdade e 
mais como revanche institucional cuidadosamen-
te coreografada. A frase dita por Lula em entrevista 
“ QUERO FODER O MORO”, está em pleno anda-
mento.
A ida da Polícia Federal à 13ª Vara Federal de Curiti-
ba, na quarta-feira (03) — o berço da Lava Jato — foi 
vista por muitos como o primeiro ensaio dessa se-
gunda eliminação. A busca por documentos antigos, 

autorizada por um ex-militante do PT, o Dias Toffoli, 
reacendeu a sensação de que o Judiciário está vas-
culhando o passado de Moro não para esclarecer 
nada, mas para encontrar algo — qualquer coisa 
— que possa minar seu futuro político com cassa-
ção e até a prisão. 
E assim se alimenta a tese que ecoa pelo país:
O STF não estaria apenas julgando; estaria jogan-
do.
E jogando pesado, porque não se deve descartar 
Deltan Dallagnol, que também já está inelegível, 
cassado pelos mesmos ministros, só que dentro do 
Tribunal Superior Eleitoral.
Não falta quem enxergue nesse movimento uma 
tentativa de cumprir uma “tarefa antiga”, ás vés-
peras de um ano eleitoral com uma cobrança silen-
ciosa,  dita por Lula no auge das disputas políticas 
com Moro.
Para muitos analistas, a promessa de revanche está 
em plena execução — só que agora com toga, ca-
neta e liminar.
É claro que o Supremo nega qualquer interferência 

política. E é claro que o 
governo não admite qualquer 
influência sobre a Corte. Mas, 
para uma parte crescente da 
sociedade, essas negativas 
já soam como formalidades 
protocolares de um teatro 
em que todos sabem quem 
está no palco e quem está nas 
coxias dando as direções.
No fim, a pergunta que muitos 
fazem, mas poucos têm cora-
gem de escrever, é simples:
O STF virou tribunal ou vi-
rou instrumento?
Justiça ou estratégia?
Porque, se essa tese estiver 
minimamente correta, o Brasil 
não está diante de um “Esta-
do Democrático de Direito” 
— mas de um Estado Demo-
crático de Direção, no qual as 
decisões não nascem apenas 
da lei, mas da conveniência.
Até quando vamos suportar 
esta ditadura da toga vergo-
nhosa nesse país?

A DIREÇÃO 
 

A DUPLA ELIMINAÇÃO! VINGAR BOLSONARO E MORO É A ORDEM UNIDA DE LULA AO STF  



 3Curitiba, 05 a 11 de Dezembro de 2025  •  edição 1488www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.br

COLUNA DO OGIER BUCHI
TÁ NA HORA, TÁ NA HORA!

O encantador refrão fez a felicidade de milhões de crian-
ças brasileiras em tempos não muito remotos, mas ainda 
que ora em desuso, considero-o pertinente para a realida-
de que é constatada pela conduta ímproba, desonesta, e 
extremamente deletéria para o interesse do povo brasilei-
ro, conduta essa originária de Gilmar Mendes, o ministro 
nominado por muitos – não sem motivo – de “Mamba 
Negra”.
Ora, a alusão ao ofídio africano é repetida à boca peque-
na, porquanto o veneno da víbora tem a capacidade de 
provocar imediata paralisia neuro muscular e em poucas 
horas, morte da vítima.
Neste último período de 48 horas, Gilmar ofende o bom 
senso de cada brasileiro; primeiro publicizando uma pseu-
do-separação de sua esposa/sócia, e em sequência, agri-
de sem nenhum pudor uma relevante conquista da cida-
dania brasileira, qual seja, o poder de objurgar o mandato 
de membro da Corte Superior por iniciativa individual de 
qualquer cidadão desta pátria amada.
Ora, o leitor pode me lembrar que a separação de um 
casal é um assunto de interesse particular, no que, por 
óbvio, eu concordo. Apenas ressalvo que trato disso, nes-
se caso específico, por tratar-se de óbvia pantomima que 
tão somente visa preservar riqueza obtida pelo casal em 
circunstâncias que pela própria natureza revelam a razão 
do interesse público.
Quanto à clara ofensa ao direito da cidadania de buscar o 
impedimento de um ministro da Suprema Corte, esta sim, 
eu considero a efetiva mordida do animal peçonhento. 
Isto porque este cidadão é Ministro 
desde 20/06/2002, e durante esses 
23 anos, jamais fez qualquer men-
ção à legislação aplicável à espécie.
Ocorre que como tenho escrito 
quase repetitivamente neste espa-
ço, está em curso um golpe que visa 
equiparar nosso país a país frontei-
riço, o que me faz usar o termo “Ve-
nezuela do Sul”. Enfatizo que sinto 
verdadeiro pavor quando vislumbro 
o golpe em marcha, que poderá nos 
equiparar ao vizinho país, que tem 
no seu comando um “clown” similar 
a Lulle, e também lá quem manda é 
a Suprema Corte.
É fato incontestável que o Brasil hoje 
é subserviente ao Supremo Tribunal, 
que por sua vez é comandado pelo 
Decano. Ora, este comando tem 
provocado situações extremamente 
anômalas que provocam perdas 
extraordinárias à economia nacional 
e que não são abordadas, visto que 
o que mais chama a atenção é a 
ofensiva contra a liberdade de ex adversos políticos.
Todavia, a situação é bem mais grave porquanto estamos 
frente à possibilidade do colapso econômico associado ao 
vigente colapso de liberdade política. Quando o Ministro, 
de forma desabrida e incentivada por um destemor que 
beira a irresponsabilidade infantil, desafia o poder do Se-
nado da República, estamos frente ao impasse que me 
levou a usar o bordão da artista.
E por que, não mais que de repente, eu comparo Gilmar 
Mendes à Xuxa? Porque esse senhor destrambelhado en-
tende que pode conceder uma liminar evidentemente in-
constitucional que é uma afronta ao Senado da República, 
e ao secular princípio da separação de poderes. Além da 
legislação dos anos 50, é pertinente lembrar o art. 52 da 
CB, no seu inciso II, que fala sobre processar e julgar os 
Ministros da Corte Maior.
Com o passar do tempo, a Meneghel perdeu os limites, e 
de loira simpática tornou-se uma velha rabugenta; e toda 
vez que verbera o “tá na hora”, o som é estridente e nos 
remete à velha e indefectível vassoura voadora.
O estridente e inóspito e inadequado brado ministerial em 
forma de uma condenável manifestação solitária em sede 
liminar, teve o condão de assemelhar-se à estridência da 
global, tanto verdadeiro que até mesmo o Advogado Ge-
ral da União, afiliado do Mamba Negra, manifestou-se 
contrário à dita liminar, por afrontar de forma direta a di-
visão tripartite de poder.
Tenho para mim que nesta etapa, cada cidadão tem o de-
ver de lembrar dos seus votos em 2018 e em 2022, que 

foram destinados aos 3 senadores de cada estado desta 
federação. E é sagrado dever de cada cidadão exigir que 
a procuração outorgada representada pelo voto seja hon-
rada, da forma que abaixo descreverei.
 

POR QUEM SOIS, ALCOLUMBRE?
Não é segredo para quem lê o que eu escrevo ou ouve o 
que eu falo nos veículos de comunicação que ocupo, que 
nutro notória antipatia pela forma de operar de Davi Alco-
lumbre. Todavia, por coerência e honestidade intelectual, 
nesta etapa, rendo homenagens à manifestação inicial do 
Sr. Presidente do Senado da República. Mister enfatizar 
que a manifestação é apenas um primeiro e tíbio passo, 
porquanto o povo brasileiro de há muito está cansado 
de bazófias, e discursos de analfabetismo empolado, tipo 
os proferidos por Lulle, o Obilubilado. O momento exige 
muito mais do que prédica, exige ação. E, além do Senado 
demandar pela reversão da decisão pelo próprio Mamba 
Negra, é preciso dar início a um dos inúmeros pedidos 
de impeachment sobre os quais está sentado o rotundo 
Senador Presidente.
Há que ser com a derriére (que é bunda) os quase 100 
pedidos de impeachment, por certo, não fará com que a 
divisão tripartite de poder volte a ser observada e volte a 
imperar na vida republicana desta pátria.
Nós, cada um de nós, tem a obrigação de cobrar do seu 
Senador mandatário, atitude firme, forte e altaneira. Nes-
te aspecto, cabe aqui fazer um destaque, e homenagear 
Oriovisto Guimarães, na sua incansável luta para eliminar 
da esfera jurídica do Tribunal estas abjetas medidas limi-

nares monocráticas: se a benfazeja proposta do Senador 
paranaense estivesse em vigor, a República não estaria 
sob esse risco democrático do bote do Mamba Negra.
Ao fim, ao cabo devo lembrar que para os céticos como 
eu, que já imaginavam que nem mesmo a eleição de 26 
poderia nos livrar desta conjunção Supremo-Executivo, 
esta é uma oportunidade histórica, de recolocar o país em 
sede de equilíbrio constitucional. Portanto, é nosso dever, 
enquanto brasileiros, exigir pronta resposta do Senado.
Creio caber aqui uma advertência cidadã. Todos nós sa-
bemos que o país está divido entre os que simpatizam e 
militam em prol da esquerda ou da direita, entre os quais, 
aliás, me perfílio; mas este assunto trata da liberdade e da 
cidadania, e não pode ser cuidado sob a ótica de opção 
política. É hora de união: vade retro, Mamba Negra!
 

E OS LADRÕES DOS APOSENTADOS?
Enquanto esta gente do Supremo Tribunal Federal bate 
permanentemente os seus tambores em prol da desídia 
que tomou conta do país, a imprensa em geral, como sa-
bido, tem do que se ocupar, e a tendência permanente é 
de que sejam esquecidos os roubos que são consuetudi-
nários na República desta tão sofrida pátria.
Como já publicizado, por 19 a 12 a CPMI rejeitou a convo-
cação de um dos filhos de Lulle. Quero preliminarmente 
louvar o esforço gigantesco que o Senador Gaspar, bom 
mineiro, tem demonstrado em favor dos velhos brasileiros 
roubados pela quadrilha que tem membros e raízes em 
vários segmentos e partidos políticos, mas que sem em-

bargo encontra seu grande albergue e corolário na malta 
petista.
É muito sofrido para todo e qualquer brasileiro constatar 
que esse instrumento legislativo chamado Comissão de 
Inquérito sempre esbarra – e desde logo insisto, seja ela 
qual for – reiterando, esbarra nos artífices dos mandados 
políticos, que imorais, ignaros e cúmplices dos ladravazes, 
usam seus mandatos para em um suposto nome da 
unidade partidária, sufragar a conduta criminosa de seus 
iguais.
Ora, inobstante e faço questão de reprisar, esta CPMI 
especificamente tenha não só duas pessoas honestas e 
identificadas com sua missão, a saber, Presidente e Rela-
tor, a cada dia que passa, a sua função é obstaculizada e 
minimizada.
Primeiro, foi o velho venal que chamam de “Frei”, que 
foi blindado para que a podre família de Lulle não fosse 
ainda uma vez mais, exposta. Desta feita, o já conhecido 
e frequentador da mídia, Lulinha, o bom moço que saltou 
das atividades bostíferas do zoológico para a magia do 
mundo financeiro. Certamente, não será desta feita que 
a limpeza poderá servir exemplo da atuação do velho e 
bom “Omo Total”. Ora, se o sujeito se especializou no 
Zoológico Paulistano em atividades de recolhimento de 
carga fecal, certamente não lhe é difícil limpar os dejetos 
que são expelidos pelo caminho do comando político de 
nossa pátria.
A frustração está no fato de que toda essa gente enri-
quece de forma ilícita, e não sente nem um resquício de 
culpa, e muito menos tem vergonha de roubar homens 

e mulheres que recebem uma apo-
sentadoria que de per si já é uma 
ofensa à dignidade da velhice. O 
assustador – e neste caso, ponha 
assustador nisso! – é a permanente 
impunidade, que serve de incenti-
vo a estes marginais que, cada vez 
mais, aumentam a sua voracidade, 
e cada vez mais se sentem não só 
impunes, como incentivados.
Ora, qualquer compêndio de Direito 
Penal ensina que a falta de punição 
incentiva o lombrosiano, e conve-
nhamos, os próceres de Brasília ti-
pificam o que o grande mestre de 
Direito Penal ensinou como sendo a 
essência da mente criminosa.
 
PENSOU QUE TINHA ACABADO: 
AINDA TENHO TONY TOFFOLI

Em medida não só assustadora, 
como inusitada, Tony Toffoli, aque-
le, manda a Polícia Federal invadir a 
13ª Vara Criminal da Justiça Federal. 
A justificativa do milionário Ministro 

é a busca de elementos para a permanente persecução a 
Sérgio Moro. Revive o apedeuta (sempre reprovado em 
concursos para Juiz De Direito) a sua permanente perse-
cução a Sérgio Moro, esta como sabido, ordenada pelo 
ex-presidiário o Chefe Lulle.
Claro que a mim não cabe defender Sérgio Moro, e não 
é o que aqui faço. Mas me incomoda o fato de que um 
Ministro da Suprema Corte se preocupe em reescrever a 
história de um processo, ao tempo em que permanente-
mente destrói as provas obtidas no processo em apreço, e 
busca de forma incansável destruir o condutor do proces-
so referido, o que aliás, todo mundo sabe, foi ordenado 
por Lulle, quando não economizou palavrões para dizer 
que vingar-se-ia do fato de terem lhe metido a ferros por 
ser ladravaz, acusação da qual nunca foi absolvido.
Na mesma semana, incansável defensor de atividades 
criminosas, Tony Toffoli decreta  de novo, de novo, de 
novo sigilo absoluto em relação a um processo. Primeiro, 
foi o inquérito do fim do mundo, para salvaguardar o 
escritório da mulher, agora o sigilo absoluto em relação 
ao ladrão Vorcaro.
 

REGIONAL
E ainda tem gente que me pede para escrever sobre esse 
petista calça curta que atira de setra, e apanha na rua, o 
tal Nato Freitas. 

ORAÇÃO DE OGIER BUCHI:  Senhor, desistiu do Brasil? 
Amém!
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PEIDO DA VÉIA

A CAIXA PRETA DA FIEP!!  ALGUÉM SABE OS VALORES 
DA CONSULTORIA DE DIVIDINO PRA ATACAR O PORTO?
É um tal do jogo de empurra-empurra e 
ninguém pelo jeito quer se comprometer. 
IMPACTO PR. já tentou contato por 
e-mails com o setor de comunicação, 
através do site, da ouvidoria e do por-
tal do fornecedor e infelizmente não 
tivemos um retorno plausível de uma 
entidade que deveria ter como norma 
a transparência para as indústrias que 
a mantém. 
Há anos o rótulo de que tudo ali é 

uma caixa preta parece que não mu-
dou mesmo com a promessa de presi-
dentes que ali passam. O atual presi-
dente Edson Vasconcelos, que sentiu 
na pele que não era cogitado para 
nenhum cargo político em 2026, pa-
rou de circular nos possíveis candida-
tos e nem mesmo fez questão de dar 
as caras em Paranaguá depois de se 
tornar “PERSONA NON GRATA” por 
unanimidade na Câmara de Vereado-

res, após o ataque de Luiz Dividino ao 
porto em um evento.
Estamos comprovando os e-mails en-
viados, mas as respostas ninguém fez 
questão de informar. Estaremos pro-
tocolando pessoalmente está solicita-
ção para ver se alguém tem a hombri-
dade de responder quanto foi gasto 
nestas consultorias.
Uma coisa é certa, não foi barato né 
Paulo Pupo!!
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CANTINHO SIGILOSO
LICITAÇÃO DE NATAL NO DIA 15? AVISEM O 

PREFEITO QUE O NATAL É DIA 25 DEZEMBRO!

PREFEITO JOÃO PAULO TRAVASSOS
Quem licita ornamentação de natal no dia 15 
de dezembro, contando prazo recurso e ho-
mologação, será que o resultado vai sair no dia 
24? Ou já em gente montando sem ter contrato 
assinado? Como diz São Tomé “ SÓ VENDO 

PARA CRER”!

PERGUNTAR NÃO OFENDE 
: 

CRISTINA GRAEML FAZ 
JORNALISMO SEM MILI-

TÂNCIA?
Cristina, a defensora extre-
mista de direita e a Gazeta do 
Povo não pratica esse jorna-
lismo sem militância?

VALERIODUTO VOLTOU
GALÃO QUE 

LEVOU QUEROSE-
NE, NUNCA PERDE 

O CHEIRO!
Que coincidên-
cia mais um sol-
to e aprontando 
nos governos do 
PT. Marcos Valé-
rio dava nó até em 
pingo d’agua na 
mídia brasileira nos 
áureos tempos.

A VOLTA DOS QUE NÃO FORAM
EX-PRESOS DISPUTARÃO AS URNAS EM 2026

LULA, JOÃO PAULO CUNHA,  
ANDRÉ VARGAS E ZÉ DIRCEU.

Por muitos anos estiveram por cima da carne seca e 
com o retorno do PT ao governo estão mais ativos e 
operantes do que muita gente imagina e, nas urnas 
em 2026 o nome desses ditos cujos estarão cadas-
trados para mais um tempo de dominação.

CPI DO FURA-FILA EM GUARAPUAVA
BAITALA SE COMPLICA NO 
PRIMEIRO ANO DE GESTÃO  

DENILSON BAITALA E MARCIO BRUNSFELD.
O primeiro enrosco da administração do prefei-
to Denílson Baitala (PL), foi a carta exoneração de  
Márcio Brunsfeld, enviada ao alcaide e nela consta 
uma série de irregularidades que estariam sendo co-
metidas na prefeitura embaixo dos panos de muita 
gente. A famosa prática de “fura-fila” no sistema de 
saúde municipal em postinhos e hospitais. Marcio 
acusa diretamente o envolvimento e a responsabili-
dade de uma servidora da secretaria, que foi exone-
rada recentemente pelo próprio Baitala, mas depois, 
readmitida estranhamente com cargo superior ao 
anteriormente ocupado. Na câmara a situação não 
passou impune e o vereador Professor Pablo (PP), 
que é o 2º Vice-Presidente da Câmara de Guarapua-
va, protocolou um pedido de CPI (Comissão Parla-
mentar de Inquérito) para apurar as supostas irregu-
laridades denunciadas pelo ex-secretário de Saúde 
da cidade, Márcio Brunsfeld.
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PUBLICAÇÃO  LEGAL

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

O CONDOR AUTO POSTO GUAIRA LTDA, CNPJ: 
01.013.076/0001-14  torna público que  reque-
reu  à  Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Renovação da Licença de Opera-
ção, para a atividade de comércio varejista de com-
bustíveis para veículos automotores, situada à Rua 
Maria Moscardi Fanini, 268, Vila Guaíra - 80220-450 
- Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

O CONDOR AUTO POSTO ARTHUR BERNARDES 
LTDA, CNPJ: 72.319.650/0001-05  torna público 
que  requereu  à Secretaria Municipal do Meio Am-
biente de Curitiba - SMMA a Renovação da Licença 
de Operação, para a atividade de comércio varejista 
de combustíveis para veículos automotores, situada 
à  Avenida Presidente Arthur da Silva Bernardes, 
776, Portão - 80320-300 - Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DA 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

O CONDOR AUTO POSTO LINHA VERDE II LTDA, 
CNPJ: 07.737.831/0001-90 torna público que reque-
reu  à  Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Licença de Operação, para a ati-
vidade de comércio varejista de combustíveis para 
veículos automotores,  situada à  Rodovia BR-116, 
19740, Pinheirinho - 81690-400 - Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DE 
RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

O POSTO CONDOR AUTO POSTO LTDA, CNPJ: 
79.052.460/0004-66  torna público que  reque-
reu  à  Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Renovação da Licença de Opera-
ção, para a atividade de comércio varejista de com-
bustíveis para veículos automotores, situada à Rua 
dos Pioneiros, 1530, Sítio Cercado - 81910-080 - 
Curitiba/PR.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE
LICENÇA PRÉVIA GALVANIZAÇÃO

 BETEL LTDA (CNPJ:80.358.401/0001-57)  torna pú-
blico que  recebeu  da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente de Curitiba/PR, a Licença Prévia para Ser-
viços de usinagem, tornearia e solda, válida até 
26/07/2024  a ser implantada  Rua Paul Garfunkel, 
1135 - Cidade Industrial, Curitiba/PR.

SÚMULA DE REQUERIMENTO 
DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

GALVANIZAÇÃO BETEL LTDA (CNPJ: 
80.358.401/0001-57) torna público que irá requerer à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba/
PR, a Licença de Instalação para Serviços de usina-
gem, tornearia e solda  a ser implantada  Rua Paul 
Garfunkel, 1135 - Cidade Industrial, Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DA 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

O POSTO CANAL BELEM LTDA, CNPJ: 
00.165.412/0001-81  torna público que  reque-
reu  à  Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Licença de Operação, para a ati-
vidade de comércio varejista de combustíveis para 
veículos automotores,  situada à  Rua Jose Hauer, 
536, Uberaba - 81580-330 - Curitiba/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA DE PRÉVIA

O POSTO CANAL BELEM LTDA, CNPJ: 
00.165.412/0001-81  torna público que  rece-
beu da Secretaria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Concessão da Licença de Prévia, 
válida até 30/11/2026 para a atividade de comércio 
varejista de combustíveis para veículos automoto-

res, situada à Rua Jose Hauer, 536, Uberaba - 81580-
330 - Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DA LICENÇA PRÉVIA
AUTO POSTO VISTA ALEGRE LTDA, CNPJ: 
44.263.169/0001-00 torna público que requereu à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba - 
SMMA a Licença Prévia, para COMÉRCIO VAREJISTA 
DE COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS AUTOMOTO-
RES situada à Rua Carlos Razera, 248, Vista Alegre - 
Curitiba/PR - CEP: 80.810-310.

*UNIÃO VILA SANDRA ESPORTE CLUBE* 
``EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA``
O UNIAO VILA SANDRA ESPORTE CLUBE, neste ato 
representado pelo seu presidente Jorge Alves Fernan-
des, no uso das atribuições, que lhe são conferidas 
pelo artigo 54, alínea D,do estatuto, convoca a direto-
ria, por meio do presente edital, para a *ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA. A realizar se no dia 26 de 
setembro de 2025, as 19:h00, em primeira convocação 
conforme determina o estatuto, na sede situada na Rua 
Arnaldo Thá nº 375, Fazendinha, Curitiba- CEP 81330-
200 para deliberar sobre o seguinte ;

*ORDEM DO DIA*
1º Definição dos critérios para a eleições 2025 
2º Comunicação sobre a renovação de contratos 
3º Composição da comissão eleitoral para a eleições 2025 
A Assembleia Geral será constituída pelos diretores, 
instalar-se a em primeira convocação, com a presen-
ça da maioria da diretoria e em segunda convoca-
ção com qualquer número de presentes, meia-ho-
ra depois devendo constar em ata as deliberações e 
homologações referente as ordens acima descritas. 
Curitiba 26/08/25
Presidente Jorge Alves Fernandes 
UNIÃO VILA SANDRA ESPORTE CLUBE U.V.S.E.C. 
Rua João Dembinski nº 1301, Cidade Industrial- 
Curitiba /PR -CEP 81270330
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GUARATUBA 

O jornalista Rodrigo Moritz publicou nessa semana, 
que uma denúncia anônima encaminhada ao Minis-
tério Público do Paraná, vai apontar possíveis irregu-
laridades envolvendo o uso de servidor público para 
fins particulares no âmbito da Prefeitura de Guara-
tuba. O caso, inicialmente registrado como Notícia 
de Fato, acabou convertido em Inquérito Civil pela 
2ª Promotoria de Justiça, após análise preliminar 
que identificou elementos mínimos para investiga-
ção formal.
O documento, repassado ao MPPR pelo GAECO, 
descrevia possível utilização de um servidor comis-
sionado, lotado no Gabinete da Vice-Prefeita, para 
atividades que não guardariam relação com as atri-
buições do cargo. Ao analisar a representação, o 
Promotor responsável observou que os fatos rela-
tados, caso confirmados, poderiam indicar violação 
aos princípios da administração pública, justificando 
a continuidade das apurações.

Na decisão que converteu a Notícia de Fato em 
Inquérito Civil, o Ministério Público destacou a ne-
cessidade de aprofundar a investigação e solicitou 
informações detalhadas à Prefeitura de Guaratuba, 
incluindo lotação, escala de trabalho, folha de fre-
quência e histórico funcional do servidor envolvido. 
A Promotoria também determinou a oitiva do servi-
dor, medida que reforça o caráter formal da inves-
tigação.
O Inquérito Civil tem entre seus investigados a vice-
-prefeita e Secretária de Educação, Evani Cordeiro 
Justus, o Ouvidor-Geral do Município, Gil Fernando 
de Plácido e Silva Justus, o Prefeito Maurício Lense e 
o servidor comissionado mencionado na denúncia.
O caso ganhou relevância nos últimos dias após o 
surgimento de novos vídeos registrando o uso de 
um veículo oficial vinculado à Secretaria Municipal 
de Educação.

É DISSO QUE O POLÍTICO GOSTA! MP VAI INVESTIGAR A VICE PREFEITA 
EVANI, POR LIBERAR SERVIDOR COMO MOTORISTA DO MARIDO

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

Na noite da terça-feira (02), o deputado estadual 
Alexandre Curi, presidente da Assembleia Legislati-
va do Paraná (Alep), se tornou o mais novo Cidadão 
Honorário de São José dos Pinhais. A Sessão Solene 
de Diplomação para a outorga do título foi realizada 
no Plenário Segismundo Salata, por proposição da 

vereadora Débora Chemin e do Professor Welling-
ton Leitão, presidente da Câmara Municipal.

A mesa diretiva foi composta pelo homenageado, 
pelos vereadores proponentes, a prefeita Nina Sin-
ger, o deputado estadual Thiago Bührer.

ALEXANDRE CURI É CIDADÃO HONORÁRIO

COLOMBO
PREFEITO HELDER RECEBE 

DUAS NOVAS AMBULÂNCIAS  
DE RATINHO JR. 

A saúde de Colombo ganhou mais reforço na 
quarta-feira (03), com a chegada de  duas 
novas ambulâncias equipadas como UTIs 
móveis, que passam a integrar a frota de aten-
dimento de urgência e emergência do mu-
nicípio. O prefeito  Helder Lazarotto  esteve 
presente na cerimônia de entrega realizada 
pelo governador Ratinho Jr. Os veículos fazem 
parte do  maior investimento já realizado 
pelo Governo do Paraná na modernização do 
atendimento pré-hospitalar.
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CALÚNIA SOCIAL
O GABINETE DAS MÍDIAS

É NO QUINTO? O DIRECIONAMENTO DAS VEICULAÇÃO DOS USINEIROS?
Um  famoso gabinete do 5ª andar no Centro Cí-
vico, não confunda com o “5º dos infernos”, 
onde labora a irmã de uma poderosa, está na 
mira de muita gente. O principal é a conversa 
é de que neste local, é que saem os direciona-
mentos de quem deve ter as veiculações das 
turbinas no Brasil, principalmente os blogs de 
esquerda e pau mandados aliados de todo o Bra-
sil.                                                                                                                                                                                                                                      
Conversa gravada em uma das reuniões e re-
passada pode pegar até um cidadão, que já teve preso e pensa sair candidato em 2026, repetindo um acontecimento que já aconteceu em 2015. A 
empresa que tem o nome parecido com aquele do fi lme “JAMES BOND CONTRA OCTOPUSSY” e hoje já estende os tentáculos pelo país, passeia de 
Santo André até Foz do Iguaçu, sempre com uma passagem obrigatória por Brasília com uma bagagem pesada. A briga para dominar este setor foi 
tanta, que já tem até mais uma “distribuidora de PI licitada e contratada”, para aliviar a pressão dos famigerados que estão embutidos dentro das 
turbinas e louco para torrar a verba na campanha que virá.  Até o tal de Zé, fi lho do famoso, que promete e não cumpre, já está sabendo do caso, mas 
não abre o bico para não incriminar a turma do rachão. Seria uma nova LOVE/ BORGHI na parada de um primo distante? Um gabinete tão distante 
sendo usado para estas escolhas, por que será?

O BOCHIRROTO COVER, QUE ATUA NOS DISCURSOS COMO O “PALADINO DA LISURA” VAI FALAR ALGO NA TRIBUNA? 

UMA GRANA QUE FAZ FALTA!
VALOR CONSTRUTORA, FANINI, BELINATIS E SERCOMTEL

O tio Antônio Casemiro Belinati destruiu a empresa 
de telecomunicação Sercomtel, quando em 1998 
vendeu parte das ações para a Copel do compa-
dre Jaime Lerner, que tinha sua ex-mulher como 
vice-governadora Emília Salles. Daí que o absurdo 
valor que entrou nos cofres públicos redundou em 
corrupção, cassação, prisão e aposentadoria do ex-
-prefeito da cidade. Tempos depois seu sobrinho, 
fez a privatização da cambaleante empresa e ven-
deu para o grupo de Nelson Tanure, o carioca que 
usa os restos de empresas em difi culdades como 
a Sercomtel, recebendo empréstimos do famoso 
Banco Master para tocar o negócio. Aí está o resul-
tado do empresário que comprou também a Lig-
ga - Copel Telecom e suspeita-se que usou o mes-
mo banco Master para alavancar seus negócios no 
Paraná, além da outra enrolada REAG, envolvida 
com o PCC na Operação Carbono Oculto.
Belinati deveria ter aplicado em Londrina com a 
venda das ações para a Copel da época e o valor 
atualizado de mais de R$ 1 bilhão de reais. O atual 
governo Ratinho Junior, que vendeu a Copel Te-
lecom hoje está aplicando recursos em centro de 
eventos em Cascavel e Curitiba, Museu francês em 
Foz, engorda da praia e principalmente obras em 
pequenos municípios. 

SABE QUANDO A CONSTRUTORA 
VALOR VAI PAGAR? 

EDUARDO SOUZA
•	 A “Valor Construtora e Serviços Ambientais”, 
recentemente, a empresa foi considerada inapta e ini-
dônea para licitar com o governo do estado do Paraná 
devido a sanções administrativas aplicadas em 2017, por 
estar envolvida na Operação Quadro Negro, no gover-
no Beto Richa, depois de uma investigação de irregu-
laridades em obras escolares no Paraná e hoje deve ao 

estado mais de R$ 33.900.000,00 por sonegação. 
•	
 E A DÍVIDA DO FANINI QUE ULTRAPASSA R$ 34 MI-
LHÕES?

•	 Maurício Jandoi Fanini Antônio (delator), ex-
-diretor da Seed: foi acusado de organização criminosa, 
corrupção passiva e vantagem indevida na execução de 
contrato de licitação. Pena de 65 anos de prisão, mas li-
mitada a 25 anos pelo acordo de colaboração em função 
da Operação Quadro Negro, informou site G1.
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ESPORTESOSIRES NADAL - O PARANÁ TE ABRAÇA.
CAMPEÕES... E DAÍ?

MOZART

GUTO FERREIRA

No futebol brasileiro a carreira de técnico de futebol 
é cheia de obstáculos. Ganhar e sempre ganhar para 
garantir o emprego. Nem sempre! Mozart, técnico 
campeão brasileiro da Série “B” de 2025 devolveu o 
Coritiba à elite do futebol nacional. Criticado, depois 
ovacionado pelos torcedores após o título conquis-
tado. Nas entrevistas pós vitoriosos campanha, Mo-
zart “PIÁ DO COUTO” tinha como certa a renovação 
de seu contrato com o Coxa e dirigiria a equipe pela 
primeira vez na Série “A”. Esqueceu de combinar 
com os dirigentes da SAF.
Guto Ferreira, assumiu o Clube do Remo em situa-
ção de queda livre na mesma série “B”. Ganhou nove 
jogos seguidos e classificou a equipe no G4, garan-
tindo vaga na principal divisão do nosso futebol em 
2026.
Mozart e Guto Ferreira campeões. E daí?  Nenhum 
dos dois teve contrato renovado. Motivos financei-
ros explicam os dirigentes. “Pediram muito” longe 
da realidade financeira. Será? Mozart e Guto sim-
plesmente afirmam que não houve acerto. Agora o 
Coxa e o Leão Azul correm atrás de substitutos e 
talvez gastarão muito mais para encontrar nomes 
que possam manter os dois times na Série “A” nos 
próximos anos.

FLAMENGO: 4 VEZEZ CAMPEÃO
O ano de 2025 foi maravilhoso para o Clube de 
Regatas do Flamengo e sua monumental torcida. 
No sábado dia 29 de novembro e na quarta-fei-
ra dia 03 de dezembro, o time da Gávea conquis-
tou os dois maiores títulos da América do Sul e do 
Brasil. Campeão da Taça Libertadores e Campeão 

Brasileiro de 2025. Com os dois triunfos, o Flamengo 
atingiu a invejável marca de quatro títulos. Campeão 
Carioca, da Super Copa, Libertadores da América 
e Brasileirão. Os cariocas acrescentam o título 
da Copa do Brasil de 2024 como sendo este ano. 
Vale esclarecer que a Copa do Brasil de 2025 será 
decidida dia 21 de dezembro sem o rubro-negro 
carioca. O Mengão é o detentor do título de 2024. O 
Flamengo ainda este ano poderá ganhar seu sexto 
título disputando a Copa Intercontinental de Clube, 
com estreia marcada para a próxima quarta-feira 
contra o Cruz Azul do México. Obtendo a vitória o 
time brasileiro jogará contra o Pyramids, do Egito, 
no dia 13 para depois jogar a final contra o PSG no 
dia 17 de dezembro. Todos, jogadores, dirigentes, 
funcionários são campeões. Mas, ninguém é mais 
vencedor que o técnico FELIPE LUIS. 

O GRANDE SORTEIO DAS FIFA 
A FÉDÉRATION INTERNATIONALE DE FOOTBALL 
ASSOCIATION – FIFA- vai promover o sorteio dos 
grupos da Copa do Mundo de 2026 nesta sexta-
-feira, dia 5 de dezembro, no Kennedy Center, em 
Washington, nos Estados Unidos. O tradicional 
evento terá início às 12h no horário local (14h de 
Brasília) e definirá as 12 chaves com quatro seleções 
cada para o torneio que passa a ter as participações 
de 48 países. 
Até aqui temos 42 seleções classificadas para o 
Mundial/FIFA 2026. Restam seis vagas que serão 
ocupadas pelos selecionados classificados na repes-
cagem, cujo resultados serão conhecidos em março 
de 2026. 
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ONDAS LITORÂNEAS

COLUNA DO BAIACU ENSOPADO

PONTE DE GUARATUBA: 1ª MARATONA  
INTERNACIONAL SERÁ NO COMEÇO DE MAIO

Um dos primeiros eventos que vão ter a Ponte de 
Guaratuba como cenário será a Maratona Interna-
cional do Paraná (MIP) nos dias 2 e 3 de maio de 
2026. A MIP terá provas divididas em dois dias: sá-
bado (02) com percursos de 5 km e 21 km e domin-
go (03) com as distâncias de 10 km e 42 km. As ins-
crições podem ser feitas a partir de 08 de dezembro 
no site www.ticketsports.com.br.
                  

VENDA DE LIVROS :
SOBRE O PORTO DE PARANAGUÁ ARRECADA 

R$ 141,2 MIL PARA INSTITUIÇÕES 

A Portos do Paraná entregou R$ 141,2 mil ao Insti-
tuto Peito Aberto e à Rede Feminina de Combate ao 
Câncer. As duas entidades são referência no apoio e 
acolhimento a pacientes em tratamento oncológico 
em Paranaguá. Os recursos foram integralmente ar-
recadados com a venda do livro comemorativo Por-
to de Paranaguá – 90 anos e foram entregues nes-
ta semana.A ação integra o conjunto de atividades 
realizadas em apoio ao Outubro Rosa, campanha 
mundial de prevenção e diagnóstico precoce do 
câncer de mama. 

JANJA CAIÇARA EM BRASÍLIA: 

Dizem que a Janja Caiçara foi vista pelos la-
dos de Brasília-DF, fazendo um verdadeiro 
tour gastronômico. Rodou a capital federal 
nos restaurantes mais badalados e sempre 
ao lado do maridão Pinóquio. Pelo visto, 
experimentaram de tudo!! Chegou a dar 
saudade do X-Tudo prensado da praça... 

FROTA ABANDONADA, 
COPIARAM O ZÉ DA ECLER?

O caos escondido na Central de Veículos 
de uma Prefeitura do litoral é vergonhoso! 
Gambiarra não falta. Carros batidos larga-
dos como se fossem decoração de quintal. 
E o ônibus da hemodiálise parado, silencio-
so, enquanto quem realmente precisa fica 
contando com a sorte. Depois dizem que 
está tudo sob controle. 

ROUPA DE GUARATUBA 
LAVADA EM MATINHOS

Parece piada, mas não é! A famosa má-
quina de lavar industrial da saúde de 
Guaratuba virou praticamente peça 
de museu: Está sempre lá, parada! Até 
quando vamos ter que depender de 
Matinhos para lavar o que Guaratuba 
deveria dar conta? 

REVITALIZAÇÃO DO MOLHE DE
 PONTAL DO PARANÁ ALCANÇA 

92% 
E SERÁ CONCLUÍDA EM BREVE
Localizado na desembocadura do Ca-

nal Artificial do Departamento Nacional 
de Obras e Saneamento (DNOS), o pro-
jeto já está 92% concluído e deverá ser 
entregue ainda neste ano.

SECRETÁRIO DE FÉRIAS, 
SERVIDORES NO SUFOCO

Enquanto o secretário de Saúde de uma ci-
dade litorânea curte suas férias internacio-
nais, mesmo tendo acabado de assumir a 
pasta, os funcionários que realmente têm 
direito às férias só poderão descansar no 
ano que vem. Pode isso? O secretário do 
helicóptero viajou tranquilo para o exterior, 
enquanto o funcionalismo segue no baten-
te, sem direito nem a uma pausa digna. 
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O PLÁ

O ex-militante do PT, o ministro Dias Toff oli, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), decidiu colocar 
um cadeado de cofre suíço em um processo que 
envolve Daniel Vorcaro, presidente do Banco Mas-
ter, e suspeitas de fraudes fi nanceiras. Ofi cialmen-
te, não se trata de “travar tudo”, mas, na prática, o 
que era um procedimento judicial virou uma sala 
escura onde só entra quem o ministro autori-
zar.                                                                                                                                                                                                    
Toff oli aplicou o segundo maior nível de sigilo 
existente (3 de 4). É tanto sigilo que até servido-
res do tribunal — gente que vive no mundo dos 
processos — fi cam de fora. Não podem ver nomes, 
movimentação, nada. O processo agora está acessí-
vel apenas aos advogados envolvidos, ao Ministério 
Público e ao próprio gabinete do ministro. Para o 
resto do país, é como se o caso tivesse evapora-
do. A defesa de Vorcaro alega que o caso deve subir 
ao STF porque um contrato imobiliário apreendido 
envolveria um deputado federal — e nada como 
acionar o velho e confi ável elevador do foro privi-
legiado, aquele que sempre leva fi guras infl uentes 
direto para a cobertura do Judiciário. Para muitos 
críticos, Toff oli inaugurou ali uma nova modalidade 
de caixa-preta, um “buraco negro judicial” no qual 
temas sensíveis entram, giram e somem, sem qual-
quer luz ou questionamento público.

 MASTER, CAIXA PRETA E  A LAVAJATO!
STF VIRA UM BRAÇO DA VINGANÇA DO PT COM BLINDAGEM, PRISÃO E SIGILO DE VOLCARO

AÇÃO DESCARADA
GILMAR MENDES AFRONTA SENADO E BLINDA 

STF CONTRA IMPEACHMENT DE MINISTROS 
Gilmar Mendes decidiu, mais uma vez, mostrar 
quem manda no jogo. Em decisão monocrática, de-
clarou que só a PGR pode pedir impeachment de 
ministros do STF e que, se o Senado quiser tentar 
algo, precisa de dois terços dos votos — pratica-
mente um milagre legislativo. Ou seja: impeachment 
de ministro agora virou peça de fi cção científi ca.
O recado é claro: o STF não apenas joga, como 
também escreve as regras, apita o jogo e expulsa 
quem reclamar. O Congresso resmunga, a socieda-
de observa, e o tribunal se fecha ainda mais — como 
se estivesse instalando blindagem nível carro-forte.
É bonito de ver: enquanto o país discute 
transparência, o Supremo vai construindo 
sua própria fortaleza, tijolo por tijolo.
Vergonha? Talvez...

ENTERRAR A LAVAJATO!
BUSCA E APREENSÃO NA 13ª VARA 

FEDERAL EM CURITIBA

Tudo está parecendo um roteiro de fi lme dirigido 
e orquestrado dentro do Supremo Tribunal Fede-

ral. As ordens dos caciques do PT estão em pleno 
andamento, depois do foco com a prisão de Jair 
Bolsonaro, a meta de agora em diante é o sena-
dor Sergio Moro (UB).
 Os agentes da Polícia Federal (PF) estiveram na 
quarta feira (03), na 13ª Vara Federal de Curitiba, 
onde se originou a Lava Jato, para cumprir man-
dado de busca e apreensão de documentos liga-
dos a casos anteriores à operação. A diligência foi 
autorizada pelo ministro Dias Toff oli, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que é relator de uma inves-
tigação sobre supostas irregularidades na condução 
de casos criminais pela Justiça Federal do Paraná. 
Um dos alvos é Moro, antigo juiz titular da vara res-
ponsável pela Lava Jato. A ordem é para que sejam 
recolhidos documentos insistentemente solicita-
dos pelo Supremo, mas que ainda não foram en-
caminhados para cair nas mãos do Ministros do 
STF que irão dar andamento na caça às bruxas.

PONTA GROSSA

E m referência a notícias publicadas entre os 
dias 26 e 27 de novembro de 2025, citando a 
possível transferência de patrimônio da União 
ao Município, por meio da Concessionária 
Rumo Malha Sul, pelo deputado Sandro Alex, a 
Prefeitura de Ponta Grossa esclarece:

Não procede que a estrutura da antiga rede 
ferroviária esteja disponível ou muito pró-
xima de estar disponível para Ponta Gros-
sa. Também não procede que somente uma 
declaração de intenção por parte da conces-
sionária seja sufi ciente para que esta cessão 
seja realizada para o Município.
Qualquer notícia ou fala pessoal neste senti-
do está equivocada. As áreas são pertencen-
tes à União e estão concedidas à empresa, 
não podendo ser repassadas por ela.
A Prefeitura destaca, no entanto, que possui 
elevado interesse em receber e utilizar estas 
áreas para projetos estratégicos. Por este 
motivo, além de tratativas junto ao Ministé-
rio dos Transportes e ao Departamento Na-

cional de Infraestrutura de Transportes, com 
apoio do deputado federal Aliel Machado, 
o Município é parte em um amplo processo 
que está em andamento na Justiça Federal 
em Ponta Grossa, sob condução do juiz fede-
ral Antônio César Bochenek, do qual partici-
pam todas as entidades e empresas envolvi-
das nesta questão.
 O Município trabalha há mais de um ano, 
em conjunto com todos os órgãos envolvidos, 
para que essa cessão seja realizada em con-
formidade com todas as normas que regem 
a concessão e o patrimônio da União, que 
também é um patrimônio de todos os pon-
ta-grossenses. 

PREFEITURA DESMENTE TRANSFERÊNCIA DE PATRIMÔNIO DA UNIÃO AO MUNICÍPIO
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REPÓRTER CHIPA

A cada nova rodada de pesquisas sobre a sucessão 
ao governo do Paraná, renasce a pergunta que ator-
menta boa parte da classe política: quem será o un-
gido de Ratinho Jr. para 2026?
Nos bastidores, os possíveis indicados fazem das 
tripas coração para aparecer nas redes sociais com 
mais desenvoltura, intensidade e — claro — proxi-
midade com o governador. Postar virou obrigação. 
É selfie de todos os ângulos, abraços coreografados 
com a população e registros de qualquer evento pú-
blico, por menor que seja.
Alguns momentos chegam até a divertir: tem pré-
-candidato mostrando treino na academia, outros 
exibindo vídeos roendo uma costela gordurosa com 
as mãos em festas de igreja — tudo para transmitir 
simplicidade e “vida real”. E há aqueles que, de tão 
empenhados, quase acamparam ao lado de Rati-
nho Jr. nos eventos oficiais para reforçar a imagem 
de afinidade absoluta com o possível “grande elei-
tor”.
Mas nem tudo são poses e filtros.
Nos últimos dias, alguns aspirantes já partiram para 
o famoso “facão” do truco político: se lançaram 
como candidatos no interior mesmo sem a bênção 
do governador, anunciando-se a correligionários 
da própria secretaria como se o aval já estivesse ga-
rantido — quando todos sabem que não está.
O jogo começou, mas as cartas mais fortes per-
manecem nas mãos de quem lidera as pesquisas 
até agora. Ainda assim, o potencial do governo não 
pode ser tratado como blefe nem como facão. A ca-
pacidade de transferência de votos de Ratinho Jr. 
não deve ser subestimada — e só veremos seu ver-
dadeiro peso quando ele, enfim, colocar suas cartas 
sobre a mesa rumo a 2026.

ÚLTIMAS PESQUISAS SEM REGISTRO DE 2025
A rodada estadual de novembro do Instituto Paraná 
Pesquisas trouxe duas mensagens de largo alcance. 
Primeiro: Sérgio Moro segue líder com folga em 
todos os arranjos testados para o Governo do Paraná 
em 2026, sustentando vantagem expressiva no 
primeiro turno e margens confortáveis no segundo. 
Segundo: a indecisão de Ratinho Junior  sobre 
quem abençoar — e, sobretudo, a hipótese de 
forçar uma candidatura de Guto Silva  contra a 
preferência difusa do seu próprio eleitorado — 
pode rachar a base e, paradoxalmente, fortalecer 
o atual favorito, hoje já associado por parcela re-
levante do eleitorado à “continuidade” do atual ci-
clo. Tudo isso sob uma moldura robusta de dados: 
1.508 entrevistas presenciais  em 65 municípios, 
entre 7 e 11 de novembro, margem de erro de 2,6 
p.p. e amostragem em três estágios (PPT + cotas), 
com auditoria mínima de 20%  das entrevistas, 
nesta análise do oinquiridor.com.br.
Lembrando que a partir de janeiro as pesquisas só 
poderão ser divulgadas se devidamente registradas 
no Tribunal Regional Eleitoral.

 
 VANTAGEM NO SPRINT

No Cenário 1 (Moro x Requião Filho x Guto), Moro 
aparece com 47,5%, contra 28,8%  de Requião 
e 7,8%  de Guto — um desenho de competição 
assimétrica, em que o senador opera próximo ao 
teto de vitória em primeiro turno. No Cenário 2, 
substituindo Guto por Alexandre Curi, Moro man-
tém 44,2%, Requião 27,5% e Curi 13,8%; ou seja, 
Curi agrega mais voto que Guto, mas ainda insu-
ficiente para representar ameaça real ao líder. No 

Cenário 3, com Rafael Greca no lugar de Curi, Moro 
marca 42,8%, Greca 21,5% e Requião 22,7%, um 
equilíbrio entre os dois segundos colocados que 
não trinca a dianteira de Moro.
Quando a fotografia migra para segundo turno, a 
vantagem de Moro permanece confortável:
•	 Moro 61,9% x 18,3% Guto,
•	 Moro 57,6% x 26,0% Curi,
•	 Moro 51,9% x 33,9% Greca,
•	 Moro 53,9% x 33,8% Requião.
É difícil conceber narrativa mais clara: o favorito 
não depende da fragmentação adversária — ven-
ce mesmo quando a base governista se unifica 
em torno de nomes mais competitivos. Compa-
rando tendência  com a rodada de outubro  (não 
exibida aqui, mas tomada como referência pelo 
histórico recente), a mensagem é de manutenção: 
se houve oscilações, foram marginais e não altera-
ram a hierarquia — Moro permanece no primei-
ro lugar por distância visível. Em eleições esta-
duais, “estabilidade na frente” costuma valer ouro: 
naturaliza a liderança e induz parte do voto útil a 
migrar cedo para o polo percebido como vencedor. 

RATINHO E O IMPULSO 
DA APROVAÇÃO EM 84%

QUAL SERÁ O FARDO MAIS PESADO?
A pesquisa simultaneamente mede a avaliação 
do governo Ratinho Junior  e ajuda a explicar o 
pano de fundo do favoritismo de Moro. Aprova-
ção geral de 84,3%  ao governo e 74% de ótimo 
+ bom criam um ambiente de continuidade bem 
avaliada  — em regra, combustível para o candi-
dato governista. Não à toa, na espontânea  para 
governador, quando o eleitor responde sem cartão 
de nomes, Ratinho aparece citado (10,1%) — um 
“sinal de sombra”: o eleitor ainda associa 2026 à 
liderança vigente, mesmo que o governador não 
esteja, de fato, no jogo.
Esse “lastro de governo” também se expressa nas 
perguntas de herança: “quem é melhor para con-
tinuar o trabalho de Ratinho” e “quem merece o 
apoio de Ratinho”. Em ambas, o resultado é con-
traintuitivo e politicamente explosivo: Moro lidera 
com folga  (41,7% “melhor para continuar”; 38,3% 
“merece o apoio”), Greca vem em segundo (23,6% 
e 25,9%), Curi em terceiro (14,0% e 15,2%) e Guto 
em quarto (6,2% e 6,7%).
Tradução: o eleitor não enxerga a continuidade 
de Ratinho num nome “do Palácio”, mas sim no 
favorito da corrida. É uma aderência simbólica rara: 
Moro veste, aos olhos do público, a camisa de 
uma possível continuidade. Isso explica parte da 
resiliência do senador mesmo em cenários onde 
o governo estadual é bem avaliado — e acende 
uma luz amarela para qualquer tentativa de “esco-
lhido” que não esteja orgânico  no imaginário do 
eleitorado.

 

CARTAS NA MESA! COM MORO NA DIANTEIRA A SUCESSÃO 
DE RATINHO JR. ENTRA NA FASE DA ESPECULAÇÃO
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GUTO X CURI/GRECA: O RISCO REAL DE RA-
CHAR A BASE

Se a prioridade do grupo governista for conteúdo 
de continuidade com competitividade, os nú-
meros sugerem que Curi/Greca têm muito mais 
tração que Guto entre eleitores que hoje aprovam 
Ratinho — ainda que nenhum deles, isoladamente, 
seja capaz de ultrapassar Moro por ora. Gre-
ca disputa a vice-liderança com Requião quando 
entra no cartão; Curi é o nome que mais cres-
ce em relação a Guto, mas ainda distante do líder. 
Em contraste, Guto apresenta o pior desempe-
nho entre os governistas tanto no primeiro turno 
quanto na percepção de “herdeiro” ou “merecedor 
do apoio”.
Daí decorre o ponto estratégico: insistir em Guto 
como cabeça de chapa — com Ratinho indeci-
so e a base dividida — abre uma avenida para 
Moro ampliar a vantagem já confortável e, pior, re-
confi gura a identidade da “continuidade”: a mar-
ca Ratinho passa a transferir capital não para um 
“governista clássico”, mas para o favorito (Moro), 
que o eleitor já associa à estabilidade do ciclo.

O FATOR “CURI/GRECA”: 
O QUE HÁ — E O QUE FALTA

Os dados indicam que Curi e Greca são hipóteses 
mais racionais para reduzir a lacuna frente a Moro. 
Com Curi, o líder cai para 44,2% (vs. 47,5% com 
Guto), e o deputado apresenta dois ativos: capi-
laridade parlamentar e perfi l de gestor político, 
que conversa com o eleitor mediano de um estado 
municipalista. Com Greca, Moro mantém 42,8%, e 
o ex-prefeito, mesmo fora do cargo, retém recall e 
identidade de entrega — sobretudo na capital e 
entorno —, o que ajuda a fi xar a ideia de herança 
de serviços.
O problema é que nenhum dos dois, isoladamen-
te, fecha o gap. E como o segundo turno mostra 
Moro vencendo ambos com folga, a pergunta 
central do governismo não é “quem gosta de quem 
no Palácio”, e sim: qual arranjo minimiza a perda 
de capital de Ratinho e maximiza a retenção do 
voto continuidade? A pesquisa fornece uma pista: 
unifi car cedo (para transformar aprovação em in-
tenção) e mobilizar o selo Ratinho, sem afastar o 
eleitor que hoje associa “manter o que funciona” ao 
favorito.

O QUE FAZER — E O QUE EVITAR — 
A PARTIR DE AGORA

PARA O GOVERNISMO:
•	 Escolher logo entre Curi e Greca e operar 
unidade real (não protocolar), com discurso de en-
tregas verifi cáveis e aliança ampla;
•	 Rebater a associação “Moro = continuidade” 
ocupando a vitrine de herança concreta (programas, 
obras, metas) com o selo Ratinho;
•	 Evitar a “solução de gabinete”: empurrar 
Guto sem lastro popular custará a bandeira da 
continuidade e dará a Moro a moldura do “se-
guidor natural” de um ciclo aprovado.

IGUALZINHO AO PAI: REQUIÃO FILHO 
LIDERA A REJEIÇÃO COM 40% 

 Requiãozinho do PDT, com 40% de rejeição evi-
denciam que ele não carrega apenas seu próprio 
histórico, mas também parte da herança política 
do pai, o boquirroto e rei dos rompantes Roberto 
Requião. A rejeição elevada coloca Requião Filho 
em uma posição delicada e com difi culdades para 
ampliar seu alcance eleitoral ainda mais que vai dar 
palanque a Lula em 2026 no Paraná. Na sequência, 
aparecem Sérgio Moro (35%), Ênio Verri (35%) e 
Rafael Greca (33%), todos com rejeições elevadas 
que podem limitar seu alcance eleitoral. Já Paulo 
Martins (22%), Guto Silva (21%) e Alexandre Curi 
(20%) apresentam índices menores, com maior es-
paço para crescimento e aumentar a competitivida-
de em 2026.

COLUNA DO POTY
 FESTA INESQUECÍVEL DO STUART

No último sábado, 29 de novembro, foi realizada 
a festa de confraternização da Confraria Stuart, na 
Chácara do Terra. Local aprazível que contou com 
mais de 100 pessoas. Show variado com
Aragon, o mágico, com uma bela apresentação, mais 
a cantora Aline Carvalho show woman, graça e ale-
gria, tivemos também a dupla Willian e Renan, com 
show maravilhoso que encantaram a todos, mais as 
pratas da casa com seus lindos repertórios. No co-
mando de todo atendimento, o nosso líder dos gar-
çons Taborda, o incansável. Nesse dia maravilhoso, 
amigos se encontrando após anos sem se verem e 
outros fazendo novos amigos. Neste ano, Tico Kuz-
ma, presidente da Câmara Municipal de Curitiba 
compareceu e se divertiu com os confrades. No mo-
mento dos agradecimentos, Dr. Cesar Terra fez uma 
linda homenagem da confraria conferindo a dois 
guris, Augusto Lupatini Abou Fares e Bernardo Lu-
patini Abou Fares, fi lhos de um confrade, a medalha 
“Desembargador Dimas Ortêncio de Melo”, comen-
da da confraria, ato simbólico saudando a nova ge-
ração que está surgindo. O confrade mais velho re-
cepcionando com os mais novos. Todo esse brilho 
da festa começou com os incansáveis Arno Grahl e 
Luís Carlos Carvalho, iniciadores da irmandade, com 
apoio também de Zé Domingos. A Confraria Stuart 
só aguarda a volta para seu lar de origem. Em breve. 
SALUTE!!!

 O Hatsuo Fukuda traz muitas fotos da festa da con-
fraria Stuart. Visite o site www.dialeticos.com e veja 
muito mais.

                             

SAINDO DO BOM PARA O MELHOR
Buchichos no Centro Cívico de que o atual prefeito de 
Assis Chateaubriand, o bem abastecido fi nanceiramen-
te Marcel Micheletto, renunciará à prefeitura para ser 
presidente da OCEPAR, a poderosa entidade que une os 
cooperados do Paraná e tem um orçamento de muitos 
municípios do estado. Mas assim mesmo fi cará com um 
braço forte no município, pois seu vice é sua mulher, 
Franciane Micheletto que assume o cargo e fi ca tudo 
em casa. Nada ilegal, nossa legislação permite isso, mas 
é um pouco excêntrico e com grande poder nas mãos.
                          

PERGUNTA: 
Por que a Polícia Militar e Guarda Urbana precisam an-
dar de carro e motos nas calçadas, se for para pagar la-
drão que façam a pé ou de bicicleta, veículos só servem 
para incomodar pedestres? E os vereadores querem 
criar uma lei proibindo, bicicleta, patins e skates de uti-
lizarem as calçadas. Comece o exemplo, veículos pesa-
dos proibidos. Por que não andar a pé. Se não podem, 
então não fazem falta.

JORNAL IMPACTO PR VIBRANTE. LIVRE. I
NFORMAÇÃO PRECISA. LEIA E DIVULGUE.

RÁDIO ESTÚDIO FM 92.3 LIBERDADE DE OPINIÃO. 
NOTÍCIAS DA VERDADE.

MARRETA NA BIGORNA
 A PANELA DE PRESSÃO! 

PT BUSCA O PREÇO PARA EVITAR 
O MOTIM  CONTRA MESSIAS

O motim silencioso que cresce no Senado contra a indi-
cação de Messias ao STF mostra que, enfi m, a panela de 
pressão institucional começou a chiar. Por anos, o gover-
no acreditou que poderia temperar o Supremo ao gosto 
do partido — bastava mexer com cuidado, colocar um 
afi lhado aqui, outro ali, e pronto: o prato estava servido. 
Mas parece que, desta vez, os senadores resolveram tirar 
a colher da mão do chef.
A articulação conduzida por Lula e Gleisi Hoff mann — 
feita no fogão dos bastidores, onde a luz não chega e 
o cheiro não se espalha — esbarrou em um ingrediente 
inesperado: resistência. Não é aquela temperinho  pro-
tocolar, mas a resistência amarga de quem percebe que 
o Supremo não pode virar uma cozinha experimental de 
apadrinhados políticos.
Por outro lado, Davi Alcolumbre resolveu colocar lenha na 
fogueira e já deixou a sabatina de Jorge Messias, que o 
levaria ao STF, com mais de 50 votos contra já preparados 
pela indicação. Está sabatina estava marcada para 10 de 
dezembro, mas o governo deu o troco e tratou de segurar 
o envio da mensagem ofi cial com a indicação. Resultado? 

Calendário cancelado.
Alcolumbre aproveitou para dar aquela cutucada básica 
no Planalto, dizendo que o Executivo está tentando meter 
o bedelho na agenda do Senado — e que querer fazer 
sabatina sem nem mandar a papelada é “grave” e “sem 
precedentes”. Traduzindo: “Se o governo não sabe cumprir 
nem protocolo, não venha culpar o Senado depois.”
Nos bastidores, correu a conversa de que o Planalto esta-
ria pronto para abrir o baú de cargos — Banco do Brasil, 
CVM e o que mais tivesse empoeirado — para tentar fazer 
Messias passar no teste. Alcolumbre, claro, fez discurso de 
pureza institucional e disse que sugerir isso é uma ofensa 
ao Legislativo inteiro.
O senador segue trabalhando para enterrar a indicação, 
inclusive tentando juntar 48 votos contrários. Ele fi cou es-
pecialmente azedo depois que Lula ignorou seu preferido, 
Rodrigo Pacheco.
Enquanto isso, Messias tenta ganhar tempo, apertar mãos 
e fazer visita de cortesia a quem puder — com direito 
até ao empurrãozinho de André Mendonça, que deu seu 
apoio.

RESUMO DA ÓPERA: O GOVERNO QUIS ACELERAR O 
MESSIAS, MAS ACABOU CRIANDO UM MESSIAS — 

NO SENTIDO DE CONFUSÃO MESMO.
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CASCAVELMano Preisner
VERNALHA PEREIRA ADVOGADOS

LUIZ FERNADO E FERNANDO VERNALHA
Comemorações marcarão neste final de ano os 25 anos 
do Vernalha Pereira Advogados, um dos mais conceitua-
dos escritórios de advocacia do país.
O que era uma ideia de fazer mais e melhor pelo Di-
reito prosperou, os desafios foram sendo superados e 
uma bonita história de correção e respeito absoluto às 
empresas que confiaram no trabalho da jovem equipe 
comandada por Luiz Fernando Pereira e Fernando Verna-
lha se concretizou. O Vernalha Pereira é hoje um sinôni-
mo de evolução na difícil trajetória jurídica, que tem no 
setor, na capital e no interior do Paraná, várias empresas 
de alto gabarito. Portas foram abertas na Vernalha Pe-
reira para uma elite de jovens talentos, que ajudam o 
escritório a figurar entre as operadoras do direito mais 
celebradas que temos, com atuação em diversas capitais 
brasileiras.
Os paranaenses têm orgulho das empresas que aqui 
nascem, trabalham muito e ganham destaque nacional. 
Esta é uma delas.

A USINA DE PROCESSAMENTO DE MILHO EM TOLE-
DO
Enquanto Cascavel comemora um estranho anúncio 
de um Centro de Convenções financiado (com juros? A 
fundo perdido?) com custo, segundo o Governador, su-
perior a R$ 200 milhões, mais o preço do terreno a ser 
doado pelo município, e com vantagens absolutamen-
te duvidosas, as lideranças políticas de Toledo, sempre 
comandadas pelo grupo do Deputado Dilceu Sperafico, 
trabalhava na surdina na busca de um investimento bi-
lionário de um grupo privado para a construção de uma 
usina de processamento de milho, a Toledo Bio Energia. 
A indústria está com seus investimentos (superior a Um 
Bilhão de Reais) já definidos, e os trâmites para o licen-
ciamento ambiental estão em fase adiantada. Sem di-
nheiro público, sem pedidos, sem favores de governos.
É uma indústria que vai revolucionar a vida dos 
produtores de milho da região, após um êxito estrondoso 
nos estados onde já funciona. Etanol mais barato, ração 
animal mais barata, preço do milho mais vantajoso para 
o produtor, zero resíduo no meio ambiente.
Enquanto Toledo comemora esse tipo de conquista, 
Cascavel segue pagando o preço dos oito anos de es-
tagnação na atração de indústrias da gestão Paranhos, 
mais um ano do Renato Silva, em tese o tempo necessá-
rio para arrumar as finanças em frangalhos que recebeu 
do seu líder e maior eleitor. Para coroar esses anos de 
ineficiência e malversação de recursos públicos, aparece 
agora um gasto de R$ 200 Milhões para um Centro de 
Convenções, elefante branco abandonado em diversas 
cidades brasileiras, cujo exemplo maior é o de Foz do 
Iguaçu, construído pelo Requião e que nunca recebeu 
um único evento que justificasse ao menos uma parte 
mínima do seu custo.

  EU, LUTANDO CONTRA O CAIPIRISMO
Quando minha família chegou em Cascavel na década de 
60, a cidade tinha meia dúzia de casas, muita violência, e 
fama de lugar do futuro. 
Longe de tudo, sem estradas boas, tinha um aeroporto 
situado pertinho de onde hoje é o Clube Comercial, em 
área posteriormente loteada pelo Adelar Bertolucci, que, 
salvo engano, doou o terreno do clube. 
Era uma Cascavel distante de tudo, sem nenhuma infraes-
trutura, e habitada pelos pioneiros que todos conhece-

mos, a quem devemos muito, e por milhares de pessoas 
humildes que vieram para cá em busca de sustento para 
suas famílias, porque onde moravam a coisa não ia bem, 
obviamente.
Não tínhamos como escapar do caipirismo, éramos sem 
dúvida um ajuntamento de capiaus, verdadeiros jacus do 
mato.
Eu, evidentemente, um deles. Sem muito sucesso, eu 
tentei escapar dessa situação, mas minha inteligência li-
mitada me barrava.
A meu favor, devo dizer que me esforcei. Nunca me vi-
ram vestindo camisas de times de futebol. Quando viajei, 
ninguém viu alguma foto minha como até hoje caipiras 
postam, para dizer “ó eu aqui!!!...”. Eu já desconfiava que 
minhas andanças só tinham um interessado: eu mesmo. 
Nunca postei uma foto de pizza. Nunca publiquei uma 
receita de comida com raspas de limão siciliano, porque 
algum cara ainda mais caipira que eu tinha postado na-
queles programas culinários ordinários. Também não pu-
blico entradinhas com figo, porque está na moda.
Já critiquei muitos políticos, mas nunca chamei de ladrão 
quem não era de fato. Importantíssimo: jamais misturei 
as esposas ou filhas dos meus desafetos nas minhas bri-
gas. Acho um absurdo o cara não gostar no Lula e ofen-
der a Janja, não gostar do PT e xingar a Gleisi, não gostar 
do Bolsonaro e misturar a Michelle.
Sou a favor da castração de estupradores e da pena de 
morte para autores de crimes hediondos.
Nunca me viram comendo a pior combinação da culi-
nária mundial, com cebola e alho cru, limão e os piores 
pedaços do peixe cru, chamado ceviche, porque algum 
capiau foi para o Peru e algum índio disse que era uma 
beleza.
Ninguém pode dizer que já me viu em show de cantor 
caipira, nem ouvindo esse tipo de música.
Como se sabe, eu continuo sendo um jacu do mato. Mas 
também ninguém pode negar que me esforço para dar 
uma melhoradinha ...     

CURTAS
ABERRAÇÃO JURÍDICA: Numa comparação simplista 
entre o rombo bilionário do Banco Master, com a liber-
dade instantânea do responsável Daniel Vorcaro, e a pri-
são de pessoas desarmadas que nunca roubaram nada, 
como a cabeleireira Débora Rodrigues, do batom Perdeu 
Mané, é uma aberração jurídica a soltura de um e a pri-
são por quase dois anos de outra. Só que a aberração 
não é a soltura do Vorcaro, que reúne todas as condições 
que a Constituição exige para responder em liberdade. A 
vergonha, a sujeira, a podridão, é a prisão de centenas de 
pobres coitados, molambentos, pelo Supremo Tribunal. 
Para piorar, com penas maiores que autoras de crimes 
hediondos.  
JULIANE VIEIRA, A NOSSA HEROÍNA! A família da ad-
vogada Juliane Vieira, de 28 anos, que salvou sua mãe 
e seu primo de 4 anos pendurando-se em um aparelho 
de ar condicionado no 13º. andar do prédio em chamas 
onde residiam, não divulga informações sobre o estado 
de saúde nossa heroína, para preservar sua intimidade. 
Sabe-se que seu estado é estável, e que continua inter-
nada na Centro de Treinamento de Queimados do Hos-
pital Universitário de Londrina.
Cascavel inteira torce pela recuperação plena da jovem, 
que ganhou a admiração e o respeito de todas as pes-
soas que, no mundo todo, acompanharam emocionadas 
as imagens da sua atuação extraordinariamente corajosa.
Sua cura completa seria o melhor presente de Natal que 
poderíamos receber neste Natal. Força, Juliane!! 

MASTER EXPÕE PODRIDÃO DO PAÍS!     
O caso do Banco Master é mais um exemplo, dentre tan-
tos, da deterioração das instituições brasileiras.
Um Supremo Federal que só existe para manter apa-
rências de sistema democrático. Um Banco Central que 
há décadas acoberta roubos escandalosos. Um Senado 
Federal corrompido, formado por uma maioria de cor-
ruptos que compram um mandato para autoproteção. 
Alguém duvida que vão aprovar o Bessias?
Estatais entregues de porteira fechada para partidos em 
troca de apoio eleitoral. Um BNDS que dificulta ao má-
ximo créditos para empresas brasileiras pequenas e mé-

dias, mas presenteia com bilhões de dólares ditaduras 
mundo afora. 
Coroando tudo isso, até para dar garantia de continui-
dade ao que se denominou “sistema”, uma concentração 
de recursos no Executivo para usar como bem entende, 
e cujo ponto mais emblemático é a poderosa e ilimita-
da verba de propaganda que comprou todo e qualquer 
veículo de comunicação que tenha alguma relevância na 
formação de opinião de incautos. Cada vez que o Legis-
lativo deixa de aprovar alguma medida de interesse do 
governo, é massacrado pela imprensa. 
Vamos ao Banco Master, cujo acionista principal foi pre-
so de forma estranha pela Justiça Federal de Brasília, fi-
cou umas poucas horas preso e já está em casa.
A imprensa calou a boca de forma completa. Isso não é 
de graça, ou a opinião dos jornalistas.
Esta nota não tem qualquer referência aos empresários 
privados que decidiram aplicar seus recursos no Banco 
que pagava taxas acima do mercado. Perderam? Era de-
les o dinheiro.
O que estarrece é o sigilo absoluto sobre os entes públi-
cos que jogaram dinheiro dos impostos lá.
Quais os estados que têm aplicações no Master? Algum 
Ministério? Alguma prefeitura? Quais os Fundos de Pen-
são e quais os seus diretores responsáveis pela decisão? 
Quais estatais? Quais os sindicatos?  
O que o Banco Central investigou nos últimos dois anos 
do Master? Quem aprovou seus balanços fraudados?
Porque a intervenção às vésperas da venda do banco? 
Porque o CADE aprovou a compra pelo Banco de Brasília 
de um banco falido? Qual a influência do Governador do 
DF, Ibaneis Rocha, na negociata frustrada pela Justiça, 
forçando a aprovação inclusive da Câmara Legislativa do 
CLDF, que é a Assembleia dos deputados do DF?
E para o Galípolo, nada? Está tudo certo? Um banco dá 
um rombo de valor incalculável (rumores vão de 12 a 60 
BILHÕES DE REAIS) frauda balanços e fica tudo certo no 
Banco Central?
Pobre Brasil. Totalmente apodrecido. 

DILCEU SPERAFICO
Comprometido com o agronegócio, sendo um dos de-
putados do estado que mais defende o setor desde 30 
anos na Câmara Federal, Dilceu Sperafico comemora a 
derrubada de dezenas de vetos do Lula à nova Lei Am-
biental, que representa uma libertação dos setores pro-
dutivos em relação ao jugo dos ambientalistas profissio-
nais do tipo da Marina Silva e outros tão desqualificados 
quanto a ministra retrógrada.
Dilceu votou a favor de outro projeto importante para 
o setor que sustenta o modelo econômico do país: foi 
aprovado na Câmara o projeto que restringe, pratica-
mente inviabilizando, as desapropriações de áreas pro-
dutivas no país. 
O deputado é o relator do projeto de Lei 2827/25, que 
traz alterações na tributação de ganhos referentes a ar-
rendamentos de áreas rurais para fins de Imposto de 
Renda, considerando seus rendimentos parte integrante 
da atividade rural.
Dilceu é um representante de absoluta confiança do se-
tor produtivo do Paraná, que a cada reeleição consolida 
sua base, sendo o político que mais recebeu votos em 
todos os tempos no Oeste do estado.
As informações são da eficiente assessoria de imprensa 
do Deputado Sperafico, que semanalmente presta con-
tas de seus atos de forma pública.
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CRÔNICA DUKA SILIPRANDI 

DUKA SILIPRANDI

BISPO PERUZZO
Na última crônica, levada ao ar pela 92 FM – a rádio 
autônoma de Cascavel no oeste paranaense, não 
tive escolha: dei uma “patada” e bem dada no bispo 
Peruzzo, justamente para quebrar-lhe o “corincho”, 
no tocante à sua arrogância em proibir fiéis de exer-
cer aquilo que de mais legítimo se constitui na base 
da igreja católica: congregar. Só faltava essa, sele-

cionar quem deve rezar! Pois é, agora não falta mais.
Discorro com naturalidade sobre qualquer tema em 
relação ao qual sinto necessidade de dar meu palpi-
te. Ao contrário do que sugere o título do bestseller 
de Dale Carnegie, “Como fazer amigos e influenciar 
pessoas”, não estou aqui para fazer amigos nem in-
fluenciar ninguém. Me desculpem a grosseria, mas 
realmente não estou nem aí pro bispo. Essa ele me-
receu!
Sempre fui envolvido em política, até já fui candi-
dato, mas isso é outra história. Falei do bispo Pe-
ruzzo e de política por uma razão muito simples e 
corriqueira, mas importante para o contexto: antes 
da instalação oficial do então distrito de Lindoeste, 
a 37 km ao sul de Cascavel, quem redigiu a primei-
ra ata nas funções de secretário, no final da déca-
da de 1980, foi este que vos fala. E na presença de 
vários moradores do hoje município de Lindoeste, 
entrei em contato com um dos presentes à época, 
em especial, o lindoestense Pedro Aguiar, amigo da 
família, até hoje residindo naquele município, o qual 
com o auxílio de sua memória elencou-me outros 
emancipacionistas da referida cidade, como o pio-
neiro Sr. Pitondo – que foi inclusive vice-prefeito -, o 
sr. Leopoldo Moraes, e alguns moradores de Cerro 
Azul. O encontro ocorreu nas instalações do salão 
paroquial e contou também com as presenças do 
então deputado estadual por Marechal Cândido 
Rondon Gernote Kirinus, dos advogados Edi Sili-
prandi e Osmar Lautenschleiger. Também assinaram 
a ata de criação da nova unidade federativa os srs. 
Fredolino Vieira e Antônio Polaco. Apesar do esforço 
destes emancipacionistas, até o momento não tive 
mais notícias do registro daquela assembleia. Sim, 
alguém deu sumiço na documentação, surrupiaram 
a ata, esfriaram o ato, e pouquíssimo tempo depois 
o município foi criado pela equipe do então gover-
nador Mário Pereira. Fato é que o primeiro docu-
mento legítimo do município fora por mim redigido, 
na função de secretário daquele evento, eis a verda-
de e para mim é o que basta!
Mas por quais motivos misturar assuntos e sempre 
envolver Lindoeste, explico: desde que retornei de 
São Carlos-SP a Cascavel, já formado em direito – a 
única faculdade da região ou próxima dela que con-
tava com o curso era em Umuarama -, escrevi vários 
artigos sobre invasões de terra. Os jornais locais me 
davam uma colher de chá na sessão “opinião”.
A relação de minha família com Lindoeste é incon-
testável. Somos proprietários de terras, agricultores 
e pecuaristas. Mas esta região tão promissora assis-
tiu atonitamente invasores de propriedade privada, 

os famigerados bandoleiros autointitulados “sem-
-terra”, usurparem, ao arrepio da lei, as fazendas Vi-
tória e Verdum, nos anos 1980 em diante. 
Em janeiro de 1984, entre os dias 20 a 22, aconteceu 
em Cascavel o encontro nacional dos trabalhadores 
rurais sem-terra, com a sigla MASTRO (Movimento 
dos agricultores sem-terra do Oeste), que surgiu 
com as desapropriações de Itaipu. Esses movimen-
tos, que usam de palavras de ordem como estímulo 
aos seus comparsas, falam em luta resistência mas 
desrespeitam fragorosamente artigos pétreos da 
Constituição Federal nas barbas das autoridades 
constituídas.
De modo, caros leitores, já que muito participei da 
triste história das invasões criminosas aqui ocorri-
das, e tenho muito mais prosa a respeito, conclamo 
os sensatos a olharem as prédicas e os sermões das 
missas católicas com muito esmero, pois somente 
com grande visão crítica e análise aprofundada evi-
taremos sermos apontados como meras e mansas 
ovelhas no pasto – antes, sem o mínimo receio, uma 
ovelha negra.
Pois esses padres aprendem no seminário, além do 
conteúdo para futuros ministros do evangelho, a 
cartilha de “como invadir propriedade alheia”, ferin-
do de morte ao menos dois dos sagrados dez man-
damentos: “não furtarás” e “não cobiçarás as coisas 
alheias”. 
A exemplo dos municípios gaúchos de Sarandi (mi-
nha terra natal) e Ronda Alta (este emancipado por 
meu progenitor) a região de Cascavel é foco expres-
sivo quando o assunto é MST, esse movimento fora 
da lei e lamentavelmente apoiado por sacerdotes 
como esse arcebispo Peruzzo, que proíbe fiéis de 
rezarem.
José Antônio Peruzzo, um bispo “made in Casca-
vel”, precisamos sim nominá-lo, pois na mesma 
igreja tem gente que não convive com essa esquer-
dalha ativista e infiltrada, embora sejam mínimas e 
honrosas as exceções.
Xô satanás!
Essa expressão de autoria do cantor soteropolitano 
Durval Léllis, da banda Asa de Águia, reflete a nossa 
indignação para com esses padrecos vermelhos.
Em tempo: temos muito que debater sobre esse 
crime de esbulho no município de Cascavel, e se-
parar o joio do trigo. Uma cidade que sedia o, 
pela sua riqueza natural, o agronegócio, deve ser 
respeitada como tal. 

*****EDISON DUKA SILIPRANDI//EMPRESÁRIO 
E ADVOGADO DE CASCAVEL-PR

RELIGIOSOS SOFISTAS: EU CONHEÇO A HISTÓRIA DO MST 
E PERUZZO: “DO SEMINÁRIO À TIRANIA MONOTEÍSTA”
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GOVERNADOR ENTREGA 
150 AMBULÂNCIAS COM UTIS PARA 

TODAS AS REGIÕES DO PARANÁ

O Governo do Paraná entregou na quarta-feira 
(3) um novo reforço para a estrutura de urgência 
e emergência em todas as regiões do Estado: 150 
ambulâncias equipadas como UTIs móveis, adquiridas 
com investimento de R$ 82,5 milhões da Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa). A cerimônia conduzida pelo 
governador Carlos Massa Ratinho Junior marcou o 
início da distribuição da nova frota, que vai ampliar a 
capacidade de resposta dos municípios e modernizar 
os serviços pré-hospitalares.

ESTADO INICIA PAVIMENTAÇÃO DE NOVA 
AURORA, TUPÃSSI E CAFELÂNDIA

O Governo do Estado autorizou nesta quarta-feira 
(4) o início das obras de pavimentação das rodovias 
PR-574 e PR-575, no distrito de Palmitópolis, em 
Nova Aurora, na região Oeste. Com investimento 
de R$ 95,6 milhões, o governador Ratinho Junior 
deu início à execução oficial dos trabalhos, que 
abrem um corredor estratégico para a mobilidade 
regional, o escoamento da produção agroindustrial 
e o desenvolvimento dos municípios. 

GOVERNO LIBERA R$ 60 MILHÕES PARA 
ESTRADAS RURAIS NA REGIÃO OESTE

As cidades de Anahy, Cafelândia, Campo Bonito, 
Corbélia, Quarto Centenário, Nova Aurora, Tupãssi 
e Ubiratã vão receber um investimento de R$ 60,8 
milhões do Governo do Estado para a pavimentação 
de estradas rurais somando 42 km de extensão. Estão 
em tramitação mais R$ 60,9 milhões para outros 42 
km.

OBRAS EM TODO PARANÁ

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
HOMENAGEIA OS 70 ANOS 

DA EXTENSÃO RURAL 
Em comemoração aos 70 anos da Extensão 

Rural no Paraná, a Assembleia Legislativa do 

Paraná homenageou, na quarta-feira (3), em 
sessão solene no Plenário da Casa de Leis, os 
extensionistas rurais do Estado. A iniciativa foi 
assinada conjuntamente pelo presidente da 
Assembleia, Alexandre Curi (PSD), pelo líder do 
governo, Hussein Bakri (PSD), 
e pelo deputado Professor 
Lemos (PT).

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

HOMENAGEIA O SETOR 
GASTRONÔMICO DO 

PARANÁ
A Assembleia Legislativa 

do Paraná (Alep) homenageou 
na terça-feira (02) mais de 20 
empreendimentos gastronô-
micos – entre bares, cafeterias, 

confeitarias e restaurantes – que ganharam a 2ª 
edição do Prêmio Destaque Abrasel, realizada no 
início de novembro. A solenidade foi proposta 
e organizada pelo deputado Ney Leprevost 
(União).

CURITIBA
PREFEITO EDUARDO PIMENTEL 

COMANDA ÚLTIMA REUNIÃO DO ANO 
COM O SECRETARIADO

O prefeito Eduardo Pimentel comandou, na quar-
ta-feira (03), a última reunião do ano com todo o 
secretariado e as dez administrações regionais. Os 
temas principais foram o andamento do plano de 
governo, as obras entregues e previstas, além da 
programação de Natal.

“Quero agradecer pelo trabalho e comprometimen-
to de todos. Já fizemos muitas entregas e temos 
muito mais ainda por fazer”, destacou o prefeito, 
ao lado do vice-prefeito e secretário de Desenvolvi-
mento Econômico e Inovação, Paulo Martins.
O prefeito citou as obras por toda cidade, o vale-
-creche, as novas habitações populares, o combate 
à dengue, entre outros. 

DISNEY CELEBRA: UM NATAL 
PELA PRIMEIRA VEZ EM CURITIBA

Curitiba se transformou em um cenário de sonhos 
desde a quinta-feira (04), com a estreia do Parque 
Mágico, uma das experiências gratuitas da progra-
mação inédita. Moradores e turistas vão viver, até o 
dia 23 de dezembro, experiências imersivas e intera-
tivas inesquecíveis, que unem luz, música e emoção, 
em um dos eventos mais esperados desta edição do 
Natal de Curitiba 2025. A estreia das sessões de fil-
mes ao ar livre do Disney+ Open Air no Parque Bari-
gui e as apresentações de dois corais que encantam 

o público são as grandes atrações desta sexta-feira 
(05) no Natal de Curitiba 2025. 
No Sítio Cercado, ocorre o único show da Cantata 
de Natal do Bairro Novo. No Centro, o esquenta do 
Natal do Bradesco no Palácio Avenida com ensaio 
geral do famoso coral.
A sexta-feira ainda terá o divertido Cortejo de Natal 
na Rua XV de novembro e o auto natalino das Re-
gionais na Rua da Cidadania da CIC, que encerra a 
programação espetáculos nas sedes das subprefei-
turas de Curitiba.


